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RESUMO: O pimentão (Capsicum annuum L.) é uma das principais hortaliças produzidas no 

mundo e está entre as mais comercializadas e consumidas no Brasil. A cultura do pimentão é 

classificada como moderadamente sensível à salinidade. O presente trabalho teve como objetivo 

avaliar o crescimento de plantas de pimentão amarelo em condições de estresse salino. A 

pesquisa foi conduzida na área experimental da escola de floricultura (Tecflores), em um 

ambiente protegido, localizada na cidade de São Benedito-CE. A cultura utilizada foi o 

pimentão híbrido amarelo Rialto. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, em 

esquema de parcelas subdivididas (4 x 4), com quatro repetições. As parcelas foram constituídas 

por quatro níveis de condutividade elétrica da água de irrigação (S1-0,3; S2-1,5; S3-3,0 e S4-

4,5 dS m-1) e as subparcelas constituídas por 4 doses do bioestimulante (rutina) (D1-0,0; D2-

6,0; D3-12,0 e D4-18,0 g L-1). Foram avaliadas as variáveis de crescimento, diâmetro do caule 

(mm), utilizando paquímetro digital e altura da planta (cm) utilizando régua graduada. Os dados 

coletados foram submetidos à análise de variância pelo teste F ao nível de (p<0,05) e, quando 

significativos, a análise de regressão. A altura das plantas de pimentão com 60 DAT e 90 DAT, 

apresentar efeito significativo pela análise variância (p<0,04) para os níveis de salinidade 

aplicados, evidenciando um decréscimo da variável. As plantas de pimentão amarelo são 

sensíveis aos níveis de salinidade da água, o crescimento das plantas e diâmetro são afetados 

diretamente quando irrigados com água acima de 1,5 dS m-1. 
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ABSTRACT: Bell pepper (Capsicum annuum L.) is one of the main vegetables produced in 

the world and is among the most commercialized and consumed in Brazil. The pepper crop is 

classified as moderately sensitive to salinity. This work aimed to evaluate the growth of yellow 

pepper plants under saline stress conditions. The research was conducted in the experimental 

area of the floriculture school (Tecflores), in a protected environment, located in the city of São 

Benedito-CE. The culture used was Rialto yellow hybrid pepper. The experimental design was 

in randomized blocks, in a split-plot scheme (4 x 4), with four replications. The plots consisted 

of four levels of electrical conductivity of irrigation water (S1-0.3; S2-1.5; S3-3.0 and S4-4.5 

dS m-1) and the subplots consisted of 4 doses of the biostimulant (rutin) (D1-0.0; D2-6.0; D3-

12.0 and D4-18.0 g L-1). The growth variables, stem diameter (mm), using a digital caliper and 

plant height (cm) using a graduated ruler were evaluated. The collected data were examined 

using the analysis of variance by the F test at the level of (p<0.05) and, when we experimented, 

the regression analysis. The height of the pepper plants with 60 DAT and 90 DAT, showed a 

significant effect by the analysis of variance (p<0.04) for the salinity levels applied, showing a 

decrease of the variable. Yellow pepper plants are sensitive to water salinity levels, plant growth 

and the medium are directly affected when irrigated with water above 1.5 dS m-1. 

KEYWORDS: salinity, protected environment, vegetables. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O pimentão (Capsicum annuum L.) é uma das principais hortaliças produzidas no mundo 

e está entre as mais comercializadas e consumidas no Brasil. Isso se deve à facilidade de cultivo 

em pequenas áreas e o ciclo curto, como também pelo alto valor econômico. Estima-se que a 

cultura ocupa uma área de cerca de 13 mil ha no território brasileiro, produzindo cerca de 350 

mil toneladas ao ano (SILVA et al., 2022).  

O cultivo do pimentão pode ser realizado em campo aberto ou em ambiente protegido, no 

entanto, apresenta maior produtividade em ambiente protegido, pois há um maior controle das 

condições ambientais, como a chuva, o vento, além de facilitar o controle de pragas e doenças. 

(SILVA et al., 2002).  

De acordo com Rinaldi et al. (2008) o pimentão é uma das culturas que melhor se adapta 

ao plantio em ambiente protegido, possibilitando vantagens como a produção em diversas 

estações do ano, principalmente na quadra chuvosa. No Brasil, a sua produção vem 

apresentando crescimento, porém, em regiões semiáridas, como é o caso do Nordeste brasileiro, 



VIII Inovagri International Meeting e XXXII CONIRD, 2023 

3 

é bastante desafiadora, principalmente pela limitação do abastecimento de água de qualidade, 

já que a maioria da água disponível apresenta salinidade (CAVALCANTE et al., 2019).  

A cultura tolera uma salinidade entre 0,9 e 2,0 dS m-1, considerando-se a condutividade 

elétrica da água de irrigação, o que a classifica a cultura como moderadamente sensível à 

salinidade (AYERS & WESTCO, 1999). As plantas quando irrigadas com águas salinas, 

predominantes no semiárido nordestino, sofrem com a acumulação de sais, afetando assim a 

disponibilidade de água para as mesmas, o que acaba ocasionando distúrbios na permeabilidade 

das membranas celulares e alterações na condutância estomática, na fotossíntese e no balanço 

iônico, os quais podem provocar redução no crescimento e no desenvolvimento das plantas.  

Diante disso, o presente trabalho objetivou avaliar o crescimento de plantas de pimentão 

amarelo em condições de estresse salino.  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi conduzida na área experimental da escola de floricultura (Tecflores), em 

ambiente protegido, localizada na cidade de São Benedito-CE com coordenadas geográficas 

(04º 02' 55" S; 40º 51' 54" W; 901 m), e pertence ao Instituto Agropolos do Ceará.  

A cultura utilizada foi o pimentão híbrido amarelo Rialto da empresa Nunhems. As mudas 

foram doadas pela empresa Estufa Timbaúba. As mesmas foram transplantadas para vasos, aos 

30 dias após germinadas, com capacidade volumétrica de 8 L. O solo que foi utilizado no 

experimento foi retirado do próprio local. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, em esquema de parcelas 

subdivididas (4 x 4), com quatro repetições. As parcelas foram constituídas por quatro níveis 

de condutividade elétrica da água de irrigação (S1-0,3; S2-1,5; S3-3,0 e S4-4,5 dS m-1) e as 

subparcelas constituídas por 4 dosagens do bioestimulante (rutina) (D1-0,0; D2- 6,0; D3-12,0 

e D4-18,0 g L-1) aplicadas via adubação foliar (pulverização foliar, aos 30 e 60 DAT). Cada 

subparcela correspondia a 3 vasos, as parcelas 12 vasos, totalizando 48 por bloco e um total 

192 vasos foram cultivados com o pimentão amarelo.  

Para o manejo da irrigação, inicialmente, elevou-se o solo à condição de capacidade de 

campo. O procedimento foi feito três dias antes do transplantio com um volume de água 

suficiente para gerar drenagem. Após o transplantio, o volume de água aplicado diariamente 

por vaso foi quantificado a partir de microlisímetros. Para isso, utilizaram-se 4 microlisímetros 
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de drenagem, que foram adaptados a partir dos vasos usados no experimento para que o excesso 

drenado fosse possível de ser quantificado diariamente.  

A solução salina utilizada na irrigação foi preparada a partir do cloreto de sódio (NaCl), 

seguindo a metodologia de Rhoades et al. (2000), onde a CE, após a relação entre CE e sua 

concentração (mmolc L-1 = EC x 10). Até 20 dias após o transplantio (DAT), todas as plantas 

foram irrigadas com água de 0,3 dS m-1. Após os 20 DAT, iniciou-se os tratamentos com os 

níveis de salinidade até 120 DAT.  

Foram avaliadas as variáveis de crescimento, diâmetro do caule (mm) e altura da planta 

(cm), aos 30, 60 e 90 DAT. O diâmetro do caule foi medido a cerca de 1,0 cm acima do colo 

da planta, por meio de um paquímetro digital com precisão de 0,05 mm, e a altura da planta foi 

medida com uma régua graduada em centímetros.  

Os dados médios de todas as variáveis coletadas foram submetidos à análise de variância 

pelo teste F ao nível de (p<0,05) e, quando significativa, foi realizada a análise de regressão. 

As análises foram realizadas utilizando o programa SISVAR versão 5.7 (FERREIRA, 2011). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A altura das plantas de pimentão com 60 DAT e 90 DAT, apresentaram efeito 

significativo pela análise variância (p<0,05) para os níveis de salinidade aplicados, 

evidenciando um decréscimo da variável conforme foi aumentando o nível de salinidade, o que 

evidencia que as plantas de pimentão são sensíveis a salinidade da água de irrigação. Aos 60 

DAT a altura das plantas foi reduzida em (25 %) no nível de 4,5 dS m-1 em relação a água de 

menor (0,35 dS m-1) (Figura 1).  

 

Figura 1. Altura da planta de pimentão amarelo em condições de estresse salino (S1-0,3; S2-1,5; S3-3,0 e S4-4,5 

dS m-1) aos 60 e 90 DAT. 
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Efeitos semelhantes foram encontrados por Barros et al. (2021) estudando a tolerância de 

cultivares de pimentão à salinidade na germinação e crescimento inicial, onde observaram que 

conforme foi aumentada a CE da água, verificou-se decréscimo linear no comprimento de 

plântulas, chegando a reduzir 0,39 cm.  

Segundo Taiz et al. (2017), a redução do potencial osmótico do meio causado pelo 

aumento da concentração de sais na água, promove a desidratação e redução da expansão 

celular, diminuindo assim o crescimento das plantas.  

Para o diâmetro do caule houve redução ao longo dos dias após o tranplantio, de forma 

linear. A redução mais acentuada foi observada a partir da condutividade elétrica de 3,0 dS m-

1. O que remete dizer que ao longo das avaliações as plantas não conseguiram apresentar quase 

nenhuma diferença entre as datas de avaliação, no entanto foi perceptível que com o aumento 

da salinidade da água de irrigação essa variável fora prejudicada com redução de (16,3 %) em 

relação ao nível de menor salinidade (0,3 dS m-1) (Figura 2).  

 

Figura 2. Diâmetro do caule de pimentão amarelo em condições de estresse salino (S1-0,3; S2-1,5; S3-3,0 e S4-

4,5 dS m-1) aos 60 e 90 DAT. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Lemos Neto et al. (2012) onde em os 

resultados o diâmetro do caule reduziu com o aumento da salinidade da água de irrigação, tendo 

menores valores de diâmetro a partir de 3,5 dS m-1. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

As plantas de pimentão amarelo são sensíveis ao aumento dos níveis de salinidade da 

água, a altura e o diâmetro das plantas são afetados diretamente quando irrigados com água 

acima de 1,5 dS m-1. 
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